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APRESENTAÇÃO 

 

Participar em momentos de estudo e celebrações, em comunidades e em 
grupos, para muitas pessoas, tem sido um momento de crescimento na fé. 

A cada nova oportunidade mais pessoas tem se juntado aos estudos e 
celebrações. 

Através deste caderno chegam a suas mãos, aos grupos e às comunidades 
estudos celebrativos para o tempo da quaresma/paixão e páscoa. Participe 
destes encontros e coloque sua casa a disposição para a realização dos 
mesmos. Convide seus vizinhos, familiares e conhecidos para estudar e 
celebrar a quaresma/paixão e páscoa de nosso Senhor Jesus Cristo neste 
ano de 2009. 

As celebrações terão o seu ponto mais alto com o TRÍDUO a ser celebrado 
na semana da paixão e no domingo da páscoa. 

A preparação deste caderno é uma rica contribuição dos obreiros/as das 
Uniões Paroquiais Jucu e Grande Vitória. 

Sejam momentos abençoados de estudo e celebração para o fortalecimento 
da chama da fé! 

 

Sínodo Espírito Santo a Belém - Quaresma e Páscoa de 2009! 

 

Osmar Lessing 

Pastor Sinodal 
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1ª SEMANA DA PAIXÃO-INVOCAVIT 
 

1. D. Sejam bem vindos a esta celebração. Que Deus nos 
ilumine com seu Santo Espírito para que possamos renovar e 
fortalecer nossa fé, esperança e amor, consolados e animados 
pelo que Jesus fez e faz por nós. Deus seja louvado por 
permitir-nos este encontro e por ter-nos dado a sua palavra que 
é nova a cada dia. 

2. Leitor/a: Em meio às preocupações e correria do dia-a-dia, 
em meio ao trabalho e busca da realização de nossos sonhos e 
desejos, Jesus Cristo nos diz: “Não só de pão viverá o ser 
humano, mas de toda palavra que procede da boca de Deus” – 
Mt 4.4. Cantemos: 

3. Canto: ♫ HPD 197 – Buscai Primeiro. 

4. D. Estamos reunidos em nome de Deus Pai que nos criou, 
em nome de Jesus Cristo, que nos salvou e em nome do 
Espírito Santo, o Deus presente em nós e entre nós. Amém. 

5. D. Oremos: Senhor Deus! O teu amor que demonstraste em 
Jesus Cristo é tão grande que não se pode medir. Ele que 
suportou tantas privações e sofrimentos desde o dia de seu 
nascimento lá na manjedoura em Belém. Sofreu rejeição e 
perseguição durante toda a sua atuação terrena. Mas que foi 
obediente até o fim, a ponto de sofrer a morte de cruz. E tudo 
por nós, para livrar-nos do pecado e da morte. 
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6. Leitor/a: Nós, porém, muitas vezes não reconhecemos nada 
do que ele fez. Não aceitamos em nossa vida o que ele nos 
ensinou e seguimos os nossos próprios caminhos, sem ele. E 
nos perdemos. Ficamos sem rumo, porque seguimos outros 
deuses, como o dinheiro, o poder e outros ídolos, que, 
aparentemente tem mais força. Mas somente tu és o nosso Bom 
Pastor. Tu nos apascentas, diriges e proteges. Por isso, perdoa-
nos a falta de fé e ouve-nos, quando clamamos: 

7. C. ♫ Tem piedade, Senhor. Ilumina o teu povo. Cura-nos, 
levanta, Deus, sobre nós o teu rosto – HPD 344. 

8. D. O Senhor nosso Deus é bondoso e misericordioso. Ele 
não nos trata segundo os nossos pecados, nem nos retribui de 
acordo com as nossas falhas. Assim como o céu está muito 
acima da terra, assim é o seu grande amor para aqueles que o 
temem. Quanto está longe o nascente do poente,  assim Deus 
afasta de nós os nossos pecados. 

Como um pai trata os filhos com bondade, assim o Senhor é 
bondoso para aqueles que o temem. 

9. C. ♫ Santo, santo, santo - santo é o Senhor! Santo, santo, 
santo, digno de louvor. Deus, que é sem início, sempre existiu, 
é eterno e reina. Todo o mundo é seu. 

10. D. Pensando com o cérebro daqueles cujo único objetivo na 
vida é correr e lutar em busca de bens materiais e riquezas, 
ouçamos uma paráfrase do Sl 23: 

11. Leitor/a: O dinheiro é o meu pastor, nada me faltará. Ele 
me faz repousar em berço de ouro. Leva-me para junto do luxo 
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e do prazer, junto a piscinas refrescantes, onde posso tomar o 
meu uísque importado. Anestesia-me a alma. Guia-me pelas 
veredas da injustiça por amor do meu nome. Ainda que eu ande 
pelo vale da sombra da morte, não temerei doença alguma, 
porque tu, ó dinheiro, estás comigo e posso tratar-me no 
exterior, com os melhores médicos. Tu és a minha garantia e 
proteção. 

12. Leitor/a: Contigo posso preparar uma mesa farta e os meus 
empregados vem me servir. Até os pobres e famintos, estes 
bandidos, podem me ver. Mas eu estarei seguro em mansões, 
protegidas com grades e cercas eletrificadas. Onde quer que eu 
vá serei um homem honrado porque tu me garantes a justiça. E, 
assim eu me regalo na alegria e no prazer, causando admiração 
e inveja àqueles que nada têm. 

13. Leitor/a: Mas a maldade e a vingança certamente me 
seguirão todos os dias da minha vida. Tu, ó santo dinheiro, vais 
garantir a minha segurança. E, por fim, habitarei num túmulo 
de mármore, revestido de ouro, e ostentarei a minha riqueza 
para todo o sempre. Apodrecerei, mas serei um pobre rico. 
Sempre serei lembrado pela minha riqueza. E os meus filhos 
continuarão vivendo a vida que eu vivi. 

14. D. Em preparação às leituras bíblicas, cantemos HPD 415. 

15. Leitor/a: Ec 3.1-8. 

16. C. ♫ Palavra não foi feita para dividir ninguém, palavra é 
uma ponte onde o amor vai e vem, onde o amor vai e vem. 

17. Leitor/a: Mc 1.9-15. 
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18. C. ♫ Palavra não foi feita para dividir ninguém... 

19. D. Correr, correr, correr. Acolhida em massa no final do 
século passado, a cultura de fazer o máximo possível num 
mínimo de tempo tornou-se, também, o nosso jeito de ser. 
Afinal, para que tanta pressa? 

20. Leitor/a: Conforme o jornal Folha de São Paulo, a classe 
médica brasileira criou o termo “doença da pressa”. A 
reportagem afirma que nossa sociedade gratifica quem está 
ocupado todo o tempo. A idéia de “quanto mais correr, melhor” 
é muito forte. O jornal mostra uma pesquisa realizada onde se 
verifica que 30% da população sofre dessa doença da pressa. 

21. Leitor/a: O mais drástico é que toda essa correria causa 
distúrbios físicos (hipertensão e problemas cardiovasculares), 
emocionais (angústia) e comportamentais (alcoolismo). Essas 
pessoas se tornam agressivas quando algo impede o ritmo 
acelerado de vida e tendem fazer uso de bebida alcoólica como 
um "amortecedor" da pressão cotidiana. 

22. Leitor/a: O trabalho mostra ainda que apenas 8% dos 
entrevistados admitem a necessidade de diminuir a velocidade 
de seus afazeres, enquanto que 13% consideram que o ritmo 
deve ser menor. 

23. Leitor/a: A pesquisa também mostra que as pessoas que 
procuram romper com esta cultura acabam esbarrando na 
resistência do mercado, uma vez que o modelo predominante é 
o de cultuar a velocidade. Contudo, as coisas tendem a mudar, 
uma vez que a qualidade dos serviços de quem faz as coisas 
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com muita pressa é inferior e quem tem mais calma, pode 
ganhar espaço no campo profissional. 

24. Leitor/a: Esse drama cultural, validado pela medicina, nos 
chama à reflexão de um tema essencial à vida: o tempo. Na 
verdade, esse drama questiona nossa habilidade em equilibrar 
esse bem precioso que nos ajuda ou nos atrapalha no caminho 
da felicidade, fazendo toda diferença no que somos. 

25. Leitor/a: Isso é tão importante, que Salomão, o sábio 
bíblico, escreveu o famoso texto intitulado “Tempo para tudo”. 
Neste texto, Salomão faz uma reflexão simples e profunda 
sobre o tempo, onde afirma: “Tudo neste mundo tem o seu 
tempo; cada coisa tem a sua ocasião” – Ec 3.1. 

26. Leitor/a: Há, realmente, tempo para tudo? Há tempo para 
ouvir as pessoas, percebê-las em suas emoções, em seus 
desejos? Há tempo para redescobrir os caminhos que 
percorremos repetidamente pela vida, seus encantos, seus 
medos? Há tempo para responder aos clamores de nossos 
queridos, que merecem tanto nossa atenção, cuidado e carinho? 
Há tempo para nosso corpo, para nossa paz, para o nosso 
descanso? Há tempo para buscar alegria? Há tempo para ficar 
quieto? Há tempo para o envolvimento comunitário? 

27. Leitor/a: A impressão que temos é que não há! Salomão 
deve ter-se enganado quando afirmou que existe tempo para 
todo propósito. Hoje constatamos o contrário: não há tempo 
para nada. Pelo contrário, há pressa, há urgência, há correria, 
acúmulo, cansaço, stress… Não temos tempo para as pessoas, 
para a vida criada por Deus com tanto cuidado e carinho! 
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28. Leitor/a: Isto fica muito claro, quando achamos tudo 
demorado, quando olhamos sempre no relógio, quando 
perdemos a paciência, quando temos dificuldades para 
esperar… Dar tempo ao tempo... Como isso é complicado! 

29. Leitor/a: Bem mais sério é não ter atenção para as 
demonstrações de Deus, não parar a pressa para dedicar um 
espaço às suas expressões e abrir a alma para Deus nos trazer 
paz. 

30. Leitor/a: Nosso desafio é parar, de tempos em tempos, 
para recalcular nossa agenda de prioridades, colocando, como 
recomenda Salomão, tempo para tudo, garantindo equilíbrio e 
felicidade na vida. 

31. D. Como este tempo da Quaresma pode nos auxiliar na 
reflexão e redirecionamento de prioridades? 

32. Canto: ♫HPD 455. 

33. D. Cheguemos a Deus em oração: Senhor! Tudo o que 
somos, que sabemos, que podemos, que conseguimos é obra de 
tua criação. Não temos nada, perante ti, de que possamos nos 
gloriar, a não ser de que tu és o nosso criador e sustentador. Por 
isso, te agradecemos porque nos deixaste ver com bastante 
clareza quem somos, onde estamos com nosso jeito de ser 
cristãos e onde deveríamos estar como gente que faz parte do 
teu reino. Faze-nos aprender a arriscar confiando em ti. Que 
possamos redirecionar valores que fazem da nossa vida uma 
verdadeira corrida. Que aprendamos a dar passos para longe de 
nossas leis, costumes, tradições e preconceitos. Deixa-nos 
aprender e aceitar que és livre, não dependes de nossas forças, 



	

mas tu queres a nossa ajuda; tu queres que caminhemos ao teu 
encontro apoiando os pequeninos que sofrem. Acompanhe-nos 
neste tempo da Quaresma. Por Jesus Cristo: Pai Nosso... 

34. Canto: ♫ Vamos! E que Deus nos abençoe. Que nos 
guarde com amor e que a esperança nos motive sempre. 
Vamos! E que Deus nos abençoe. Que nos guarde com amor e 
que a esperança nos motive. Amém. 

Pastor Décio Weber 

Marechal Floriano/ES 


